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Verdades da Psicanálise 

Vamos iniciar nossa discussão sobre a Verdade da Psicanálise com a sua 

regulamentação aqui no Brasil. Fazendo um breve resumo de seu conteúdo e de 

sua história nas últimas décadas. 

C.B.O. 2515-50 

CBO - Classificação Brasileira de Ocupações 

Por meio desta publicação o Ministério do Trabalho e Emprego - MTE 

disponibiliza à sociedade a nova Classificação Brasileira de Ocupações - CBO, 

que vem substituir a anterior, publicada em 1994. 

Desde a sua primeira edição, em 1982, a CBO sofreu alterações pontuais, sem 

modificações estruturais e metodológicas. A edição 2002 utiliza uma nova 

metodologia de classificação e faz a revisão e atualização completas de seu 

conteúdo. 

A CBO é o documento que reconhece, nomeia e codifica os títulos e descreve 

as características das ocupações do mercado de trabalho brasileiro. Sua 

atualização e modernização se devem às profundas mudanças ocorridas no 

cenário cultural, econômico e social do País nos últimos anos, implicando 

alterações estruturais no mercado de trabalho. 

A nova versão contém as ocupações do mercado brasileiro, organizadas e 

descritas por famílias. Cada família constitui um conjunto de ocupações similares 

correspondente a um domínio de trabalho mais amplo que aquele da ocupação. 

O banco de dados do novo documento está à disposição da população também 

em CD e para consulta pela internet. 

Uma das grandes novidades deste documento é o método utilizado no processo 

de descrição, que pressupõe o desenvolvimento do trabalho por meio de comitês 

de profissionais que atuam nas famílias, partindo-se da premissa de que a 

melhor descrição é aquela feita por quem exerce efetivamente cada ocupação. 
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Estiveram envolvidos no processo pesquisadores da Unicamp, UFMG e 

Fipe/USP e profissionais do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - 

Senai. Trata-se de um trabalho desenvolvido nacionalmente, que mobilizou 

milhares de pessoas em vários pontos de todo o País. 

A nova CBO tem uma dimensão estratégica importante, na medida em que, com 

a padronização de códigos e descrições, poderá ser utilizada pelos mais diversos 

atores sociais do mercado de trabalho. Terá relevância também para a 

integração das políticas públicas do Ministério do Trabalho e Emprego, 

sobretudo no que concerne aos programas de qualificação profissional e 

intermediação da mão-de-obra, bem como no controle de sua implementação 

De acordo com o CBO (CLASSIFICAÇÃO BRASILEIRA DE OCUPAÇÕES) 

número: 2515-50 do MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO, o profissional 

de PSICANÁLISE pode: 

Avaliar comportamentos individual, grupal e instrumental. 

TRIAR casos, entrevistar pessoas, levantar dados pertinentes, observar pessoas 

e situações e problemas, escolher o instrumento de avaliação, aplicar 

instrumento de avaliação, sistematizar informações, elaborar diagnósticos, 

elaborar pareceres, laudos e perícias, responder a quesitos técnicos judiciais, 

devolver resultados (devolutiva). 

Analisar, tratar indivíduos, grupos e instituições. 

Propiciar espaço para acolhimento de vivências emocionais, oferecer suporte 

emocional, tornar consciente e inconsciente, propiciar a criação de vínculos 

paciente-terapeuta, interpretar conflitos e questões, promover o 

desenvolvimento das relações interpessoais, promover desenvolvimento da 

percepção interna, mediar grupos, família e instituições para solução de 

conflitos, dar aula. 

Orientar indivíduos, grupos e instituições. 

Propor alternativas para solução de problemas, informar sobre o 

desenvolvimento do psiquismo humano, aconselhar pessoas, grupos e famílias, 

orientar grupos profissionais, orientar grupos específicos (pais, adolescentes, 

etc., assessorar instituições.) 
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Acompanhar indivíduos, grupos e instituições. 

Acompanhar impactos em intervenções, acompanhar o desenvolvimento e a 

evolução do caso, acompanhar o desenvolvimento de profissionais sem 

formação e especialização acompanhar resultados de projetos, particular de 

audiências. 

Educar indivíduos, grupos e instituições. 

Estudar caso em grupo, apresentarem estudos de caso, ministrar aulas, 

supervisionar profissionais da área e de áreas afins, realizar trabalhar para 

desenvolvimento de competência e habilidades profissionais, formar 

psicanalistas, desenvolver cursos para grupos específicos, confeccionar manual 

educativo, desenvolvimento de aspectos cognitivos, acompanhar resultados de 

curas, treinamento. 

Desenvolver pesquisas experimentais, teóricos e clínicas. 

Investigar o psiquismo humano, investigar o comportamento individual e grupal 

e institucional, definir o problema e objetivos, pesquisar bibliografias, definir 

metodologia de ação, estabelecer parâmetros de pesquisas, construir 

instrumentos de pesquisas, coletar dados, organizar dados, copiar dados, fazer 

leitura de dados, integrar produtos de estudos de caso 

Coordenar equipes de atividade de áreas afins. 

Planejar as atividades da equipe, programar atividades gerais, programar 

atividades da equipe, distribuir tarefas a equipe, trabalhar a dinâmica da equipe, 

monitorar atividades das equipes, preparar reuniões, coordenar reuniões, 

coordenar grupos de estudos, organizar eventos, avaliar propostas e projetos, 

avaliar e executar as ações. 

Participar de atividades para consenso e divulgação profissional. 

Participar de palestras, debates, entrevistas, seminários, simpósio, participar de 

reuniões científicas (Congressos, etc.), publicar artigos, ensaios de livros 

científicos, participar de comissões técnicas, participar de conselhos municipais, 

estaduais e federais, participar de entidades de classe, participar de evento junto 

aos meios de comunicação, divulgar práticas do psicólogo e do psicanalista, 
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fornecer subsídios ás estratégicas organizacionais, fornecer subsídios á 

formação de políticas organizacionais, buscar parceiras, ética e organizacional. 

 

Realizar tarefas administrativas. 

Redigir pareceres, redigir relatório, agenciar atendimentos, receber pessoas, 

organizar prontuários, criar cadastros, redigir ofícios, memorandos e despachos, 

compor reuniões administrativas técnicas, fazer levantamento estático, comprar 

material técnico, prestar contas. 

Demonstrar competências pessoais. 

Manter sigilo, cultivar a ética, demonstrar ciência sobre o código de ética 

profissional, demonstrar ciência sobre a legislação pertinente, demonstrar bom 

senso, respeitar os limites de atuação, demonstrar continência (acolhedor), 

demonstrar interesse pela pessoa, ser humano, ouvir ativamente ( saber ouvir), 

manter atualizado contornar situações adversas, respeitar valores e crenças dos 

clientes, demonstrar capacidade de observação, demonstrar habilidade de 

questionar, amar a verdade, demonstrar autonomia de pensamento, demonstrar 

espírito crítico, respeitar os limites do cliente e tomar decisões em situação de 

pressão. 

Descrição Sumária. 

Estudam, pesquisam e avaliam o desenvolvimento emocional e os processos 

mentais e sociais de indivíduos, grupos e instituições, com a finalidade de 

análise, tratamento, orientação e educação; diagnosticam e avaliam os 

distúrbios emocionais e mentais e de adaptação social elucidando conflitos e 

questões e acompanhamento o paciente durante o processo de tratamento ou 

cura; investigam os fatores inconscientes; desenvolvem pesquisas 

experimentais, teóricas e clínicas que coordenam equipes e atividades de áreas 

afins. 

Condições Gerais de Exercício 

(...) A ocupação psicanalista não é uma especialização, é uma formação que 

segue princípios, processos e procedimentos definidos pelas instituições 
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reconhecidas nacionais e internacionalmente, podendo o Psicanalista ter 

diferentes formações, como: Biólogo, Advogado, Médico, Professor, Teólogo, 

Filósofo, Engenheiro, Farmacêutico, Administrador, etc. 

No Brasil, o Exercício da PSICANÁLISE se dá de acordo com o artigo 5º, incisos 

II e XIII da Constituição Federal. 

Acrescenta-se ainda: o parecer do Conselho Federal de Medicina, Processo 

Consulta 4.048/97 de 11/02/1998, o Parecer 309/88 da Coordenadoria de 

Identificação Profissional do Ministério Público Federal e da Procuradoria da 

República, do Distrito Federal e Aviso nº. 257/57 de 06/06/1957, do Ministério da 

Saúde, este último como marco histórico da Psicanálise no Brasil. 

Os Cursos de Formação, Especialização ou Pós-Graduação em Psicanálise são 

Cursos Livres oferecidos por Instituições Psicanalíticas. Não se enquadram 

como Graduação ou Pós-Graduação Lato Sensu. 

A Formação em Psicanálise é de caráter Livre no Brasil, porém, é reconhecido e 

amparado pela Portaria 397 de 09/10/2002 do Ministério do Trabalho e Emprego 

– CBO nº 2515-50    e Aviso 257/57 do Ministério da Saúde; Decreto Federal 

2208 de 17/04/97, Portaria 397 do Ministério do Trabalho, Parecer 

CONJUR/MS/CMA 452/22. 

CBO nº 2515-50 2022 Atualizada 

CBO – Classificação Brasileira de Ocupações 

2515-50 – Psicanalista, Analista, (psicanálise) 

Por meio desta publicação o Ministério do Trabalho e Emprego – MTE 

disponibiliza à sociedade a nova Classificação Brasileira de Ocupações – CBO, 

que vem substituir a anterior, publicada em 1994. 

2515-50 – Psicanalista – Analista (psicanálise) 

Descrição sumária 

Estudam, pesquisam e avaliam o desenvolvimento emocional e os processos 

mentais e sociais de indivíduos, grupos e instituições, com a finalidade de 

análise, tratamento, orientação e educação; diagnosticam e avaliam distúrbios 
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emocionais e mentais e de adaptação social, elucidando conflitos e questões e 

acompanhando o(s) paciente(s) durante o processo de tratamento ou cura; 

investigam os fatores inconscientes do comportamento individual e grupal, 

tornando-os conscientes; desenvolvem pesquisas experimentais, teóricas e 

clínicas e coordenam equipes e atividades de área e afins. 

Condições gerais de exercício 

Os profissionais dessa família ocupacional atuam, principalmente, em atividades 

ligadas à saúde, serviços sociais e pessoais e educação. Podem trabalhar como 

autônomos e/ou com carteira assinada, individualmente ou em equipes. É 

comum os psicólogos clínicos, hospitalares, sociais e neuropsicólogos 

trabalharem com supervisão. Têm como local de trabalho ambientes fechados 

ou, no caso dos neuropsicólogos e psicólogos jurídicos, pode ser a céu aberto. 

Os psicólogos clínicos, sociais e os psicanalistas, eventualmente, trabalham em 

horários irregulares. Alguns deles trabalham sob pressão, em posições 

desconfortáveis durante longos períodos, confinados (psicólogos clínicos e 

sociais) e expostos à radiação (neuropsicólogos) e ruídos intensos. A ocupação 

psicanalista não é uma especialização, é uma formação, que segue princípios, 

processos e procedimentos definidos pelas instituições reconhecidas 

internacionalmente, podendo o psicanalista ter diferentes formações, como: 

psicólogo, psiquiatra, médico, filósofo etc. 

Formação e experiência 

Para os trabalhadores dessa família é exigido o nível superior completo e 

experiência profissional que varia segundo a formação. Para os psicólogos, de 

um modo geral, pede-se de um a quatro anos, como é o caso do psicólogo 

clínico. Para o psicanalista é necessário, no mínimo, cinco anos de experiência. 

Os cursos de qualificação também variam de cursos básicos de duzentas a 

quatrocentas horas-aula, como no caso do psicólogo hospitalar, mais de 

quatrocentas horas-aula para os psicólogos jurídicos, Psicanalistas e 

neuropsicólogos, até cursos de especialização para os psicólogos clínicos e 

sociais. A formação desses profissionais é um conjunto de atividades 

desenvolvidas por eles, mas os procedimentos são diferentes quanto a aspectos 

formais relacionados às Instituições que os formam. 



Dr Adilson Campos – Neuropsicanalista Clínico 

 

Áreas de Atividades 

FORMAÇÃO BÁSICA EM PSICANÁLISE – 12 á 36 meses 

A – AVALIAR COMPORTAMENTOS INDIVIDUAL, GRUPAL E 

INSTITUCIONAL 

1 Triar casos 

2 Entrevistar pessoas 

3 Levantar dados pertinentes 

4 Ler processos e prontuários 

5 Observar pessoas e situações 

6 Escutar pessoas ativamente 

7 Investigar pessoas, situações e problemas 

8 Escolher o instrumento de avaliação 

9 Aplicar instrumentos de avaliação 

10 Mensurar resultados de instrumentos de avaliação 

11 Analisar resultados de instrumentos de avaliação 

12 Sistematizar informações 

13 Elaborar diagnósticos 

14 Elaborar pareceres, laudos e perícias. 

15 Responder a quesitos técnicos judiciais 

16 Selecionar recursos humanos 

17 Devolver resultados (devolutiva) 

18 Recrutar recursos humanos para instituições 

FORMAÇÃO BÁSICA + APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL (120 horas) + 

ESPECIALIZAÇÃO (360 horas)  
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B – ANALISAR – TRATAR INDIVÍDUOS, GRUPOS E INSTITUIÇÕES. 

1 Propiciar espaço para acolhimento de vivências emocionais (Setting) 

2 Oferecer suporte emocional 

3 Tornar consciente o inconsciente 

4 Propiciar criação de vínculo paciente-terapeuta 

5 Interpretar conflitos e questões 

6 Elucidar conflitos e questões 

7 Promover integração psíquica 

8 Promover desenvolvimento das relações interpessoais 

9 Promover desenvolvimento da percepção interna (Insight) 

10 Realizar trabalhos de estimulação psicomotora, psicológica e 

neuropsicológica. 

11 Mediar grupos, família e instituições para solução de conflitos. 

12 Reabilitar aspectos cognitivos 

13 Reabilitar aspectos psicomotores 

14 Reabilitar aspectos comportamentais 

15 Reabilitar aspectos corporais 

16 Facilitar grupos 

17 Dar alta 

C – ORIENTAR INDIVÍDUOS, GRUPOS E INSTITUIÇÕES. 

1 Propor alternativas de solução de problemas 

2 Esclarecer as repercussões psicológicas decorrentes dos procedimentos 

médico-hospitalares 

3 Informar sobre desenvolvimento do psiquismo humano 

4 Dar orientação para mudança de comportamento 
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5 Aconselhar pessoas, grupos e famílias 

6 Orientar sobre vocações (Orientação vocacional) 

7 Orientar grupos profissionais 

8 Orientar sobre plano de carreira 

9 Orientar grupos específicos (Pais, adolescentes etc) 

10 Orientar sobre programas de saúde pública 

11 Orientar as implementações de programas de prevenção na saúde pública 

12 Assessorar instituições 

13 Propor intervenções (Encaminhamento) 

D – ACOMPANHAR INDIVÍDUOS, GRUPOS E INSTITUIÇÕES. 

1 Acompanhar impactos de intervenções 

2 Acompanhar o desenvolvimento e a evolução de intervenções 

3 Acompanhar a evolução do caso 

4 Acompanhar o desenvolvimento de profissionais em formação e 

especialização 

5 Acompanhar resultados de projetos 

6 Visitar instituições e equipamentos sociais 

7 Visitar domicílios 

8 Acompanhar visitas multidisciplinares 

9 Participar de audiências 

10 Acompanhar plantões técnicos 

11 Acompanhar plantões de visita do tribunal de justiça 

12 Acompanhar egressos de tratamento 
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FORMAÇÃO BÁSICA + APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL + MESTRADO 

(780 horas) DOUTORADO ( 1080 horas) 

E – EDUCAR INDIVÍDUOS, GRUPOS E INSTITUIÇÕES. 

1 Estudar casos em grupo 

2 Apresentar estudos de caso 

3 Ministrar aulas 

4 Supervisionar profissionais da área e áreas afins 

5 Supervisionar estágios da área e áreas afins 

6 Realizar trabalhos para desenvolvimento de competências e habilidades 

profissionais 

7 Formar psicanalistas 

8 Formar especialistas da área 

9 Treinar profissionais da área e afins 

10 Desenvolver cursos para grupos específicos 

11 Confeccionar manuais educativos 

12 Reeducar pessoas para inserção social e familiar 

13 Desenvolver processos de recrutamento e seleção 

14 Desenvolver cursos para profissionais de outras áreas 

15 Propiciar recursos para o desenvolvimento de aspectos cognitivos 

16 Desenvolver projetos educativos 

17 Acompanhar resultados de cursos, treinamentos. 

F – DESENVOLVER PESQUISAS EXPERIMENTAIS, TEÓRICAS E CLÍNICAS. 

1 Investigar o psiquismo humano 

2 Investigar o comportamento individual, grupal e institucional 

3 Investigar comportamento animal 
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4 Definir problema e objetivos 

5 Pesquisar bibliografia 

6 Definir metodologias de ação 

7 Estabelecer parâmetros de pesquisa 

8 Construir instrumentos de pesquisa 

9 Padronizar testes 

10 Coletar dados 

11 Organizar dados 

12 Compilar dados 

13 Fazer leitura de dados 

14 Integrar grupos de estudos de caso 

G – COORDENAR EQUIPES E ATIVIDADES DE ÁREA E AFINS 

1 Planejar as atividades da equipe 

2 Programar atividades gerais 

3 Programar atividades da equipe 

4 Distribuir tarefas à equipe 

5 Trabalhar a dinâmica da equipe 

6 Monitorar atividades de equipes 

7 Preparar reuniões 

8 Coordenar reuniões 

9 Coordenar grupos de estudo 

10 Organizar eventos 

11 Identificar recursos da comunidade 

12 Avaliar propostas e projetos 
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13 Avaliar a execução das ações 

H – PARTICIPAR DE ATIVIDADES PARA CONSENSO E DIVULGAÇÃO 

PROFISSIONAL 

1 Participar de palestras, debates, entrevistas, seminários, simpósios 

2 Participar de reuniões científicas (Congressos, etc) 

3 Publicar artigos, ensaios, livros científicos 

4 Participar de comissões técnicas 

5 Participar de conselhos municipais, estaduais e federais 

6 Participar de entidades de classe 

7 Participar de eventos junto aos meios de comunicação 

8 Divulgar práticas do psicólogo e psicanalista 

9 Fornecer subsídios a estratégias e políticas organizacionais 

10 Fornecer subsídios à formulação de políticas públicas 

11 Fornecer subsídios à elaboração de legislação 

12 Buscar parcerias 

I – REALIZAR TAREFAS ADMINISTRATIVAS 

1 Redigir pareceres 

2 Redigir relatórios 

3 Agendar atendimentos 

4 Convocar pessoas 

5 Receber pessoas 

6 Organizar prontuários 

7 Preencher formulários e cadastro 

8 Consultar cadastros 

9 Criar cadastros 
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10 Redigir ofícios, memorandos, despachos. 

11 Redigir projetos para captação de recursos 

12 Criar instrumentos de controle administrativo 

13 Compor reuniões administrativas e técnicas 

14 Fazer levantamentos estatísticos 

15 Comprar material técnico 

16 Prestar contas 

Competências pessoais 

1 Manter sigilo 

2 Cultivar a ética 

3 Demonstrar ciência sobre código de ética profissional 

4 Demonstrar ciência sobre legislação pertinente 

5 Trabalhar em equipe 

6 Manter imparcialidade e neutralidade 

7 Demonstrar bom senso 

8 Respeitar os limites de atuação 

9 Ser psico-analisado 

10 Ser psico-terapeutizado 

11 Demonstrar continência (Acolhedor) 

12 Demonstrar interesse pela pessoa/ser humano 

13 Ouvir ativamente (saber ouvir) 

14 Manter-se atualizado 

15 Contornar situações adversas 

16 Respeitar valores e crenças dos clientes 
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17 Demonstrar capacidade de observação 

18 Demonstrar habilidade de questionar 

19 Amar a verdade 

Vamos agora mergulhar no mundo da Psicanálise propriamente dito. 

Introdução à Psicanálise 

A psicanálise, desenvolvida por Sigmund Freud no final do século XIX, é uma 

abordagem complexa que visa compreender o funcionamento da mente 

humana, as dinâmicas inconscientes e os processos psíquicos. Nesta apostila, 

exploraremos algumas das verdades fundamentais da psicanálise, fornecendo 

insights sobre os conceitos chave e a aplicação prática dessa teoria. 

1. Estrutura da mente 

A psicanálise divide a mente em três instâncias: o consciente, o pré-consciente 

e o inconsciente. O consciente é a parte da mente que está atualmente ativa e 

acessível à percepção. O pré-consciente contém informações que podem ser 

trazidas à consciência com facilidade. O inconsciente, por outro lado, abriga 

pensamentos, desejos e memórias reprimidas, muitas vezes influenciando o 

comportamento sem que a pessoa esteja ciente. 

2. Processos psíquicos 

Freud propôs três processos psíquicos fundamentais: o Id, o Ego e o Superego. 

O Id é a parte instintiva e primitiva, buscando satisfação imediata. O Ego age 

como mediador entre o Id e o mundo exterior, buscando um equilíbrio. O 

Superego representa as normas e valores internalizados da sociedade, muitas 

vezes em conflito com os impulsos do Id. 

3. Mecanismos de defesa 

A Psicanálise descreve diversos mecanismos de defesa que o Ego utiliza para 

lidar com conflitos entre o Id e o Superego, além de proteger a mente contra 

ansiedades. Exemplos incluem a negação, projeção, sublimação e repressão. 

Compreender esses mecanismos é crucial para explorar as dinâmicas psíquicas 

subjacentes. 
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4. Sexualidade e desenvolvimento psicossexual 

A teoria psicanalítica enfatiza a importância da sexualidade no desenvolvimento 

humano. Freud propôs estágios psicossexuais, como oral, anal, fálico, latência 

e genital, cada um marcado por desafios específicos e conflitos. A resolução 

bem-sucedida desses estágios contribui para a formação da personalidade. 

5. O Complexo de Édipo 

Um dos conceitos mais conhecidos da psicanálise é o Complexo de Édipo. Este 

descreve os sentimentos inconscientes de uma criança em relação aos pais, 

incluindo a atração pelo genitor do sexo oposto e rivalidade com o genitor do 

mesmo sexo. A resolução bem-sucedida do Complexo de Édipo é crucial para o 

desenvolvimento emocional saudável. 

 6. Transferência e resistência 

Durante a análise psicanalítica, os pacientes muitas vezes experimentam 

transferência, projetando sentimentos inconscientes em direção ao analista. A 

resistência, por sua vez, refere-se à relutância do paciente em explorar certos 

temas. Ambos são peças-chave no processo terapêutico, permitindo a análise 

das dinâmicas subjacentes. 

7. Sonhos e o inconsciente 

Freud considerava os sonhos como a "estrada real para o inconsciente". A 

interpretação dos sonhos desempenha um papel significativo na psicanálise, 

revelando desejos reprimidos, conflitos e ansiedades. Ao analisar os símbolos e 

os conteúdos dos sonhos, é possível acessar material inconsciente, fornecendo 

pistas valiosas para o trabalho terapêutico. 

8. Neurose e psicose 

A psicanálise distingue entre neurose e psicose. As neuroses são distúrbios 

psíquicos menos graves, geralmente enraizados em conflitos intrapsíquicos. As 

psicoses, por outro lado, envolvem uma ruptura mais profunda com a realidade 

e uma desconexão mais severa com o mundo externo. A compreensão dessas 

categorias é crucial para o diagnóstico e o tratamento adequado. 
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9. Psicanálise e cultura 

A psicanálise não se limita ao indivíduo; ela também se estende à análise da 

cultura. Freud explorou conceitos como o "mal-estar na civilização", examinando 

como as demandas sociais impactam o indivíduo. A aplicação da psicanálise à 

cultura oferece uma lente única para compreender fenômenos sociais, normas e 

transformações ao longo do tempo. 

10. Críticas e desenvolvimentos posteriores 

Embora a psicanálise tenha contribuído significativamente para a compreensão 

da mente humana, não está isenta de críticas. Desenvolvimentos posteriores, 

como a psicologia cognitiva e a psicologia positiva, apresentaram abordagens 

alternativas. No entanto, a psicanálise continua a influenciar a psicologia e a 

psicoterapia, mantendo seu lugar como uma das teorias psicológicas mais 

impactantes. 

11. Psicanálise contemporânea 

A psicanálise passou por diversas transformações desde os dias de Freud. 

Abordagens contemporâneas incluem teóricos que expandiram e modificaram 

os conceitos originais. A psicanálise relacional, por exemplo, destaca a 

importância das relações interpessoais desde os estágios iniciais do 

desenvolvimento, enquanto a psicanálise lacaniana se concentra na linguagem 

e na estrutura simbólica. 

12. Aplicações clínicas e terapêuticas 

A psicanálise é aplicada em uma variedade de contextos clínicos. A psicoterapia 

psicanalítica busca explorar as raízes inconscientes dos problemas emocionais, 

permitindo que os pacientes compreendam e resolvam conflitos profundos. Além 

disso, a psicanálise é utilizada em áreas como psicanálise infantil, psicanálise 

aplicada à arte e cultura, e psicanálise de grupos. 

13. Diversidade na psicanálise 

Uma crítica comum à psicanálise é sua suposta falta de consideração à 

diversidade cultural. Muitos argumentam que a teoria é eurocêntrica e não leva 

em conta experiências culturais diversas. No entanto, há esforços crescentes 
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para integrar perspectivas culturais e entender como as diferenças podem 

influenciar as dinâmicas psíquicas. 

14. Desafios e críticas atuais 

A psicanálise enfrenta desafios contemporâneos, incluindo críticas à sua 

validade científica e eficácia terapêutica. As abordagens mais recentes baseadas 

em evidências ganharam destaque, levando a debates sobre o papel da 

psicanálise no cenário atual da psicologia. No entanto, muitos defendem que a 

riqueza da psicanálise está na compreensão aprofundada do indivíduo, mesmo 

que isso não se alinhe completamente com métodos mais objetivos. 

15. Escolas Psicanalíticas 

Além das variações contemporâneas da psicanálise, várias escolas 

psicanalíticas se desenvolveram ao longo do tempo, cada uma enfatizando 

diferentes aspectos da teoria original de Freud. Algumas das principais teorias 

incluem: 

Psicanálise Freudiana – Escola 1 de Freud. 

Esta é a escola original, baseada nos ensinamentos de Sigmund Freud. Enfatiza 

o papel central do inconsciente, a importância dos processos psicossexuais e o 

papel dos mecanismos de defesa na dinâmica psíquica. A análise freudiana 

tradicional busca explorar as raízes dos conflitos emocionais para promover a 

resolução. 

Nela ainda temos a teoria da Psicanálise Junguiana - Desenvolvida por Carl 

Jung, esta escola expande o escopo da psicanálise ao introduzir conceitos como 

o inconsciente coletivo, arquétipos e tipologias de personalidade. A ênfase está 

na busca de individuação, um processo de integração e desenvolvimento 

pessoal em direção à totalidade. 

Psicanálise Kleiniana – Escola 2 de Melanie Klein 

Melanie Klein contribuiu significativamente para a teoria psicanalítica, 

especialmente na compreensão das dinâmicas emocionais na infância. A 

psicanálise kleiniana centra-se nas relações objetais e no papel central das 

primeiras experiências emocionais na formação da personalidade. 



Dr Adilson Campos – Neuropsicanalista Clínico 

Psicologia do Ego – Escola 3 Heinz Hartmann 

A escola psicanalítica de Heinz Hartmann desempenhou um papel significativo 

no desenvolvimento da psicologia do ego, oferecendo uma compreensão 

abrangente das funções do ego e seu papel na personalidade humana. Suas 

contribuições continuam a influenciar a teoria e a prática psicanalíticas até os 

dias de hoje, fornecendo uma base sólida para o estudo da mente e do 

comportamento humanos. 

Psicologia do Self – Escola 4 Heins Kohut 

Para Kohut, o self é a parte central da personalidade que integra as experiências 

emocionais, cognitivas e sociais de um indivíduo. Ele argumentou que o 

desenvolvimento saudável do self depende de uma relação empática e solidária 

com os cuidadores primários, que fornecem o apoio emocional necessário para 

a formação de uma identidade coesa e estável. 

Psicanálise Lacaniana – Escola 5 Jacques Lacan 

Jacques Lacan, influenciado pela teoria freudiana e pela linguística estrutural, 

desenvolveu uma abordagem que destaca a importância da linguagem e da 

estrutura simbólica na formação da subjetividade. A psicanálise lacaniana 

explora a relação entre linguagem, desejo e identidade. 

Psicanálise Winnicottiana – Escola 6 Donald Winnicott 

Donald Winnicott enfatizou o papel do ambiente na formação da psique. Sua 

abordagem destaca o conceito de objeto transicional e a importância da 

adaptação criativa para o desenvolvimento emocional saudável. 

Psicanálise contemporânea – Escola 7 Wilfred Bion 

Bion foi pioneiro no estudo da dinâmica de grupos e sua interseção com a 

psicanálise. Ele desenvolveu a ideia de que os grupos têm uma mente própria, 

uma capacidade de pensar e sentir coletivamente, e que esses processos 

grupais podem influenciar o funcionamento individual dos membros do grupo. 

Sua teoria dos grupos fornece insights sobre fenômenos como identificação, 

projeção e regressão que ocorrem em contextos grupais. 
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A riqueza da psicanálise reside não apenas em sua teoria fundamental, mas 

também na diversidade de escolas que se desenvolveram ao longo do tempo. 

Cada abordagem oferece uma perspectiva única sobre a compreensão da mente 

humana, proporcionando terapeutas e pacientes uma variedade de ferramentas 

para explorar os intricados domínios do inconsciente e da experiência emocional. 

16. Integração e diversidade 

Muitos terapeutas contemporâneos adotam uma abordagem integrativa, 

incorporando elementos de várias escolas psicanalíticas e de outras abordagens 

psicológicas. Essa flexibilidade permite uma resposta mais adaptativa às 

complexidades individuais de cada paciente. 

17. Críticas e desafios 

As diferentes escolas psicanalíticas também enfrentam críticas, algumas 

relacionadas à rigidez teórica, enquanto outras questionam a validade científica 

da psicanálise como um todo. O diálogo crítico entre as escolas e com outras 

abordagens psicológicas é crucial para o desenvolvimento contínuo da teoria e 

prática psicanalíticas. 

Formação Inicial em Psicanálise: Uma Jornada de 

Descobertas Profundas 

A formação inicial em psicanálise é uma jornada intelectual e emocional que 

proporciona uma compreensão profunda dos aspectos mais complexos da 

mente humana. Ao embarcar nessa jornada, os estudantes são convidados a 

explorar os alicerces teóricos da Psicanálise e a aplicar esses princípios em um 

contexto prático. Vale lembrar que a única formação reconhecida pela CBO é a 

de Psicanálise Clínica as outras abordagens e terminologias apenas como 

especialização ou pós-graduação. 

 Aqui estão alguns pontos cruciais para compreender essa formação inicial. 
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Não existe psicanálise inicial sem o Tripé  – Teoria - Análise - Supervisão 

1. Fundamentos teóricos - Teoria 

A base da formação em psicanálise repousa nos fundamentos teóricos 

estabelecidos por Sigmund Freud e desenvolvidos por psicanalistas posteriores. 

É essencial mergulhar nas obras clássicas para compreender conceitos como o 

inconsciente, mecanismos de defesa, estrutura da mente e a importância da 

sexualidade na formação da psique. 

2. Estudo de casos e prática clínica - Supervisão 

A teoria psicanalítica ganha vida na prática clínica. A formação inicial 

frequentemente inclui a análise aprofundada de estudos de casos, onde os 

estudantes aprendem a aplicar conceitos teóricos na compreensão de dinâmicas 

individuais. A supervisão clínica é uma parte integral desse processo, permitindo 

uma orientação especializada e aprimoramento das habilidades terapêuticas. 

3. Desenvolvimento pessoal – Análise  

A psicanálise não é apenas uma disciplina acadêmica, mas também uma jornada 

pessoal. A formação inicial envolve uma profunda autoanálise, onde os 

estudantes são desafiados a explorar suas próprias complexidades emocionais. 

Esse processo não apenas fortalece a resiliência emocional do futuro analista, 

mas também promove uma compreensão mais profunda da experiência 

humana. 

4. Diversidade de perspectivas 

Embora a teoria freudiana seja a base, a formação em psicanálise também inclui 

a exposição a diversas escolas psicanalíticas. Estudar diferentes abordagens, 

como a junguiana, a lacaniana e a kleiniana, enriquece a compreensão do 

analista, permitindo uma visão mais holística da psique humana. 

5. Ética e responsabilidade 

A prática da psicanálise é permeada por princípios éticos sólidos. A formação 

inicial destaca a importância da confidencialidade, respeito pelo paciente e a 

consciência do próprio viés do terapeuta. A responsabilidade ética é fundamental 

para estabelecer uma relação terapêutica segura e eficaz. 
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6. Atualização contínua 

A formação em psicanálise não é um destino, mas uma jornada contínua. A 

psicanálise está em constante evolução, incorporando novas perspectivas e 

adaptando-se às mudanças na compreensão da psique humana. A atualização 

contínua é essencial para manter a relevância e a eficácia na prática clínica. 

A formação inicial em psicanálise é uma exploração profunda da mente humana, 

tanto do ponto de vista teórico quanto prático. Essa jornada desafia, enriquece e 

transforma aqueles que a empreendem, proporcionando uma compreensão 

única da complexidade da experiência emocional e da capacidade de auxiliar 

outros na navegação de seus próprios labirintos psíquicos. 

Na essência, a grandiosa verdade reside no fato de que a Psicanálise 

oferece os alicerces necessários para desencadear uma metamorfose 

profunda no cerne da experiência humana.  

(Dr Adilson Campos) 


